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Resumo – O objetivo deste trabalho foi caracterizar a fl utuação populacional de nematoide reniforme 
(Rotylenchulus reniformis) em solo cultivado com algodoeiro, em função de variáveis edafoclimáticas. Em uma 
área naturalmente infestada – com média de 680 nematoides por 200 cm3 de solo, em Aral Moreira, MS – foi 
estabelecida uma grade de amostragem com 30 pontos, equidistantes em 50 m. No período de outubro de 2004 
a junho de 2006, amostras de solo (0,0–0,2 m e 0,2–0,4 m) foram coletadas mensalmente, para avaliação da 
abundância e composição dos diferentes estágios da população do nematoide. Foram também mensuradas a 
precipitação, a temperatura e a umidade do solo a 0,15 e 0,30 m. Foi possível observar que a densidade e a 
composição populacional de R. reniformis são infl uenciadas pela presença de plantas de algodoeiro. Maior 
abundância desse nematoide foi encontrada à profundidade de 0,2–0,4 m. A precipitação e a umidade do solo 
pouco infl uenciaram a população de R. reniformis. A temperatura do solo, a 0,15 e 0,30 m de profundidade, 
correlaciona-se com a população de R. reniformis a 0,2–0,4 m de profundidade.
Termos para indexação: Gossypium hirsutum, anidrobiose, nematoide reniforme, temperatura do solo, umidade 
do solo. 
Population fl uctuation of Rotylenchulus reniformis in soil cultivated with cotton
Abstract – The objective of this work was to determine the population fl uctuation of reniform nematodes 
(Rotylenchulus reniformis) in a cotton production area as affected by soil and climate conditions. A grid of 
30 sampling sites, equidistant in 50 m from each other, was established in a fi eld naturally infested – with an 
average of 680 reniform nematodes per 200 cm3 soil, in Aral Moreira county, Mato Grosso do Sul, Brazil. 
Soil samples at 0.0–0.2 and 0.2–0.4 m depths were collected monthly on each sampling site, between October 
2004 and June 2006, for the evaluation of nematode abundance and population composition. Measurements of 
soil temperature and moisture at 0.15 and 0.30 m depth and rainfall were made in each sampling site. It was 
observed that cotton plants play important roles in the abundance and composition of reniform nematode 
populations. The abundance of R. reniformis was higher at 0.2–0.4 m depth. Rainfall and soil moisture contents 
had little infl uence on reniform nematode population. Soil temperatures at both 0.15 and 0.30 m were correlated 
to R. reniformis population density at 0.2–0.4 m depth.
Index terms: Gossypium hirsutum, anhydrobiosis, reniform nematode, soil temperature, soil humidity.
Introdução
O nematoide reniforme (Rotylenchulus reniformis 
Linford & Oliveira, 1940) (Nemata: Hoplolaimidae) 
constitui-se num dos principais nematoides que 
parasitam a cultura do algodoeiro (Gossypium hirsutum 
L.) (Starr, 1998), e está amplamente distribuído nas 
regiões tropicais e subtropicais (Robinson et al., 
1997). No Brasil, embora tenha sido detectado em 
várias regiões produtoras de algodão (Gielfi  et al., 
2003; Asmus, 2004; Inomoto, 2006), sua importância 
como patógeno da cultura não tem sido devidamente 
considerada, em razão de os sintomas que provoca na 
parte aérea das plantas serem confundidos com os de 
outras causas, como compactação do solo e desordens 
nutricionais. Além disso, R. reniformis não causa 
sintomas visíveis nas raízes (Robinson et al., 1997; 
Starr, 1998). Ocorre em praticamente todas as áreas 
de cultivo do algodão, e seu manejo demanda enormes 
esforços e gastos (Heald & Robinson, 1990). 
Até o momento, não são evidentes os motivos da 
expansão da área infestada pelo nematoide reniforme. 
Algumas hipóteses baseiam-se em sua habilidade 
de competir com outras espécies e de, em condições 
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adversas, procurar camadas mais profundas do solo 
para sobreviver. A adaptação de R. reniformis a 
diferentes texturas de solos permite a esse nematoide 
explorar ambientes que são inadequados a outros 
fi tonematoides (Thomas & Clark, 1983). Além dessas 
hipóteses, sua tolerância ao estresse hídrico, por um 
mecanismo de anidrobiose – juvenis enovelam-se sobre 
si e reduzem drasticamente o metabolismo –, também 
tem sido considerada (Torres et al., 2006). 
Informações sobre dinâmica populacional e 
mecanismos de sobrevivência são essenciais para o 
manejo integrado de fi tonematoides. Tome-se, por 
exemplo, o desenvolvimento de técnica de manejo 
de Meloidogyne incognita conhecida como “alqueive 
úmido” (Dutra & Campos, 2003), que é baseada 
no conhecimento de que juvenis de segundo estágio 
eclodem no período de entressafra, em condições de 
umidade e temperatura adequadas, mesmo na ausência 
de hospedeiros favoráveis. De forma semelhante, a 
prevalência de formas móveis, pré-parasitárias, de 
R. reniformis no solo, durante o período de entressafra, 
poderia constituir-se em fragilidade do nematoide a 
estratégias de controle. 
O objetivo deste trabalho foi caracterizar a abundância 
e a composição da população de Rotylenchulus reniformis, 
em função de variáveis edafoclimáticas.
Material e Métodos
O estudo foi conduzido em área com 
aproximadamente 20 hectares, naturalmente infestada 
por Rotylenchulus reniformis (média de 680 nematoides 
por 200 cm3 de solo), cultivada há oitos anos com 
algodoeiro, na fazenda Bom Futuro, Município de Aral 
Moreira, MS. O solo caracteriza-se como Latossolo 
Vermelho distroférrico, de textura argilosa (16% de 
areia, 9% de silte e 75% de argila). Em outubro de 
2004, foram estabelecidos 30 pontos de amostragem 
georreferenciados (Tabela 1), equidistantes (50x50 m), 
que constituíram as unidades de avaliação. Nos anos 
agrícolas 2004/2005 e 2005/2006, foi cultivado o 
algodoeiro cultivar Delta Opal, em sistema de plantio 
direto, sobre palhada de centeio (Secale cereale L.). 
As datas de semeadura do algodoeiro foram 9/11/2004 
e 2/11/2005, e as colheitas ocorreram em 12/4/2005 
e 4/4/2006, respectivamente. O centeio foi sempre 
semeado imediatamente após a colheita de algodão e 
destruição da soqueira com roçadeira. 
De outubro de 2004 a junho de 2006, foram 
coletadas, mensalmente (com exceção de novembro de 
2004), amostras de solo de cada ponto de amostragem. 
Para tal, foram abertas trincheiras a 0,1 m da linha de 
plantio do algodoeiro, com 0,4 m de profundidade, e 
o solo foi coletado (aproximadamente 1 dm3) de duas 
profundidades: 0,0–0,2 e 0,2–0,4 m. As amostras foram 
embaladas em saco de plástico, etiquetadas e levadas 
em caixa térmica ao Laboratório de Nematologia da 
Embrapa Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, 
para a extração de nematoides, pelo método descrito 
por Jenkins (1964). Após a extração, os nematoides 
foram inativados em banho-maria (55oC por 5 min) e 
fi xados em formalina (2%). Os nematoides presentes 
em cada amostra foram identifi cados e quantifi cados. 
No caso de R. reniformis, foram quantifi cados, 
individualmente: juvenis, fêmeas jovens, machos. 
Nas amostras coletadas a partir de fevereiro de 2005, 
foram quantifi cados também os espécimes em estado 
de anidrobiose. A identifi cação da espécie foi feita por 
meio de estudo morfométrico (Robinson et al., 1997). 
Ponto Coordenada Ponto Coordenada
1 S22º54 54,1' ''
W55º31 39,1' ''
16 S22º54 54,1' ''
W55º31 46,2' ''
2 S22º54 54,5' ''
W55º31 40,9' ''
17 S22º54 53,5' ''
W55º31 44,4' ''
3 S22º54 55,2' ''
W55º31 42,4' ''
18 S22º54 52,9' ''
W55º31 42,9' ''
4 S22º54 55,7' ''
W55º31 44,2' ''
19 S22º54 52,4' ''
W55º31 41,2' ''
5 S22º54 56,1' ''
W55º31 45,6' ''
20 S22º54 51,0' ''
W55º31 39,8' ''
6 S22º54 56,6' ''
W55º31 47,3' ''
21 S22º54 52,1' ''
W55º31 39,6' ''
7 S22º54 57,0' ''
W55º31 49,0' ''
22 S22º54 51,2' ''
W55º31 41,8' ''
8 S22º54 57,7' ''
W55º31 50,7' ''
23 S22º54 51,9' ''
W55º31 43,2' ''
9 S22º54 58,3' ''
W55º31 52,6' ''
24 S22º54 52,4' ''
W55º31 45,0' ''
10 S22º54 58,6' ''
W55º31 54,1' ''
25 S22º54 52,8' ''
W55º31 46,3' ''
11 S22º54 58,4' ''
W55º31 54,0' ''
26 S22º54 53,5' ''
W55º31 48,0' ''
12 S22º54 56,3' ''
W55º31 52,7' ''
27 S22º54 53,9' ''
W55º31 49,8' ''
13 S22º54 55,8' ''
W55º31 51,1' ''
28 S22º54 54,6' ''
W55º31 51,3' ''
14 S22º54 55,1' ''
W55º31 49,3' ''
29 S22º54 54,6' ''
W55º31 51,8' ''
15 S22º54 54,8' ''
W55º31 47,8' ''
30 S22º54 55,5' ''
W55º31 54,6' ''
Tabela 1. Coordenadas dos pontos de amostragem. 
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Em cada dia de coleta, foram realizadas medições da 
temperatura e umidade do solo nas duas profundidades, 
de cada um dos pontos de amostragem, entre 8 e 11h. 
Para as mensurações de temperatura, foi utilizado um 
geotermômetro digital Soloterm 1200, com sondas 
de 0,15 e 0,30 m de profundidade. As sondas foram 
introduzidas no solo e esperou-se, em média, 5 min até 
a estabilização da temperatura. Em fevereiro, março 
e abril de 2005, foram mensuradas as temperaturas 
apenas na profundidade de 0,15 m, e não foram feitas 
as medições em maio de 2006. A umidade do solo foi 
determinada pelo método gravimétrico. A precipitação 
pluvial foi medida diariamente, com um pluviômetro 
instalado a cerca de 1.000 m da área experimental. 
Os dados foram submetidos a análises de correlação 
de Pearson, entre as diferentes variáveis mensuradas, 
tendo-se utilizado o aplicativo SAEG (Ribeiro Júnior, 
2001). Para comparações de médias, utilizou-se o 
teste t de Student.
Resultados e Discussão
Os valores médios da população de R. reniformis 
estão apresentados na Figura 1. A população do 
nematoide no solo variou de acordo com a presença ou 
ausência da cultura do algodoeiro. De modo geral, a 
população aumentou após a semeadura do algodoeiro, 
permaneceu alta durante o período em que a cultura 
esteve no campo (média de 1.102 nematoides por 
200 cm3 de solo), e declinou após a colheita. Durante 
a entressafra do algodoeiro – período em que o solo 
foi cultivado com centeio, cultura não hospedeira 
–, a população de R. reniformis permaneceu com 
valores médios de 581 nematoides por 200 cm3 de 
solo, ou seja, 52,5% da quantidade observada durante 
o período em que o algodoeiro estava no campo. 
O menor número de nematoides foi observado no mês 
de agosto de 2005, e os maiores, em fevereiro de 2005 
e abril de 2006. 
Foram verifi cadas diferenças nos padrões de 
desenvolvimento da população de R. reniformis nas 
duas safras de algodoeiro. Em 2005, observou-se um 
claro pico da população em fevereiro, quando a cultura 
estava em plena fl oração. Em 2006, foram observados 
dois picos populacionais: em janeiro (início de fl oração) 
e abril (colheita). A baixa densidade populacional 
observada em março de 2006 não seguiu o padrão 
esperado, e indica que houve efeito também de outros 
fatores, que não a presença do hospedeiro.
O aumento populacional de R. reniformis no solo 
está de acordo com o observado por Norton (1989) 
e McSorley (1998), de que a planta hospedeira 
exerce forte efeito sobre a dinâmica da população de 
nematoides. 
Na média dos 20 meses de observação, a 
população de R. reniformis, na profundidade de 
0,2–0,4 m (1.603±65 nematoides por 200 cm3), 
foi signifi cativamente maior (p<0,01) do que na 
profundidade de 0,0–0,2 m (797±53 nematoides por 
200 cm3). As únicas exceções ocorreram nos meses 
de janeiro e abril de 2006. Westphal & Smart (2003) 
analisaram a densidade populacional de R. reniformis e 
a umidade do solo nas profundidades de 0–0,3, 0,3–0,6, 
0,6–0,9 e 0,9–1,2 m, durante três safras agrícolas, nas 
culturas de algodão, milho e sorgo, no estado do Texas, 
EUA, e observaram que as densidades populacionais, 
em geral, foram maiores nas camadas mais profundas. 
Robinson et al. (2005) observaram que, em 15 de 
17 campos de algodoeiro de seis estados produtores 
dos EUA, a população de R. reniformis foi superior nas 
profundidades maiores que 0,30 m, que é normalmente 
a profundidade de aração e de amostragem para 
análise nematológica naquele país. Esse resultado 
pode explicar o aumento populacional do nematoide 
verifi cado em áreas de algodoeiro no Brasil (Asmus & 
Inomoto, 2007), já que as amostragens, normalmente 
realizadas no perfi l de 0–0,2 m, podem ter subestimado 
o nematoide presente em áreas de produção, e a 
população foi detectada apenas quando os danos à 
cultura já eram visíveis. 
Figura 1. Flutuação populacional de Rotylenchulus 
reniformis no solo (número de nematoides por 200 cm3 de 
solo), em duas safras de algodoeiro, nas profundidades de 
0,0–0,2 e 0,2–0,4 m.
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A presença do algodoeiro no campo também exerceu 
evidente infl uência sobre os diferentes estágios de 
R. reniformis (Figura 2). A partir da metade da estação 
de cultivo, prevaleceram formas juvenis, o que fi cou 
especialmente comprovado no fi nal do ano agrícola 
2004/2005. Esta observação segue a lógica de que, 
durante a fase inicial da cultura, o nematoide multiplica-
se intensamente e produz grande número de ovos, dos 
quais eclodem as formas juvenis de segundo estágio 
que, durante o período de aproximadamente 10 dias, 
sofrem sucessivas ecdises (Robinson, 2002) e dão 
origem a grande número de formas juvenis, de terceiro 
e quarto estágio, o que resulta no grande número 
de formas jovens da metade para o fi nal do ciclo do 
algodoeiro. Com a colheita e a consequente escassez 
de raízes suscetíveis ao parasitismo, novas formas 
juvenis deixam de ser produzidas e as existentes dão 
origem a fêmeas e machos, que passam a predominar na 
população. As populações de fêmeas jovens (imaturas) 
e de machos seguiram padrões muito semelhantes 
entre si, com diminuição da densidade durante a 
safra e aumento durante a entressafra do algodoeiro. 
Considerando-se que a única fase infectiva é a de 
fêmea jovem (Robinson, 2002), provavelmente, com a 
presença do hospedeiro, essas formas migram do solo 
para as raízes e, assim, têm sua abundância diminuída 
no solo, em termos proporcionais. Fato semelhante 
ocorre com o nematoide-de-galhas do algodoeiro, 
M. incognita, cujos juvenis de segundo estágio – a 
única forma infectiva – são observados em pequeno 
número no solo, em presença de plantas de algodoeiro, 
em razão da rápida penetração nas raízes após a 
eclosão (Starr, 1998). Um aspecto que chama a atenção 
é o relativo baixo número de machos em relação ao de 
fêmeas (27 e 37,2% da população, respectivamente, na 
média dos 20 meses), o que contraria o conhecimento 
prévio (Robinson et al., 1997) de que a última ecdise de 
R. reniformis dá origem a aproximadamente a mesma 
proporção de fêmeas vermiformes parasitárias (fêmeas 
jovens) e machos não parasitos. 
A quantifi cação de nematoides em anidrobiose foi 
realizada em apenas 12 dos 20 meses em que se realizou 
o presente estudo. Diferentemente do esperado, a 
ausência do hospedeiro e a menor umidade ocorrida 
durante a entressafra aparentemente não resultaram 
em maior proporção de nematoides em anidrobiose no 
solo. Nos dois anos agrícolas, observou-se a ocorrência 
de anidrobiose a partir da segunda metade do ciclo 
da cultura do algodoeiro, que coincidiu com a menor 
umidade do solo, porém com clara diminuição a partir 
da colheita. A anidrobiose é uma importante estratégia 
utilizada por diferentes espécies de nematoides, para 
sobreviver a condições adversas, notadamente a baixos 
teores de umidade do solo (Womersley & Ching, 
1989). No caso de R. reniformis, a baixa umidade do 
Juvenis
0
10
20
30
40
50
60
70
Plantio PlantioColheita Colheita
Fêmasjovens
Machos
Formas em anidrobiose
O
u
t.
/2
0
0
4
D
ez
./
2
0
0
4
Ja
n
./
2
0
0
5
F
ev
./
2
0
0
5
M
ar
./
2
0
0
5
A
b
r.
/2
0
0
5
M
ai
o
/2
0
0
5
Ju
n
./
2
0
0
5
Ju
l.
/2
0
0
5
A
g
o
./
2
0
0
5
S
et
./
2
0
0
5
O
u
t.
/2
0
0
5
N
o
v.
/2
0
0
5
D
ez
./
2
0
0
5
Ja
n
./
2
0
0
6
F
ev
./
2
0
0
6
M
ar
./
2
0
0
6
A
b
r.
/2
0
0
6
M
ai
o
/2
0
0
6
Ju
n
./
2
0
0
6
C
o
m
p
o
si
çã
o
re
la
ti
v
a
(%
)
0
10
20
30
40
50
60
70
C
o
m
p
o
si
çã
o
re
la
ti
v
a
(%
)
0
10
20
30
40
50
60
70
C
o
m
p
o
si
çã
o
re
la
ti
v
a
(%
)
0
10
20
30
40
50
60
70
C
o
m
p
o
si
çã
o
re
la
ti
v
a
(%
)
O
u
t.
/2
0
0
4
D
ez
./
2
0
0
4
Ja
n
./
2
0
0
5
F
ev
./
2
0
0
5
M
ar
./
2
0
0
5
A
b
r.
/2
0
0
5
M
ai
o
/2
0
0
5
Ju
n
./
2
0
0
5
Ju
l.
/2
0
0
5
A
g
o
./
2
0
0
5
S
et
./
2
0
0
5
O
u
t.
/2
0
0
5
N
o
v.
/2
0
0
5
D
ez
./
2
0
0
5
Ja
n
./
2
0
0
6
F
ev
./
2
0
0
6
M
ar
./
2
0
0
6
A
b
r.
/2
0
0
6
M
ai
o
/2
0
0
6
Ju
n
./
2
0
0
6
O
u
t.
/2
0
0
4
D
ez
./
2
0
0
4
Ja
n
./
2
0
0
5
F
ev
./
2
0
0
5
M
ar
./
2
0
0
5
A
b
r.
/2
0
0
5
M
ai
o
/2
0
0
5
Ju
n
./
2
0
0
5
Ju
l.
/2
0
0
5
A
g
o
.
/2
0
0
5
S
et
./
2
0
0
5
O
u
t.
/2
0
0
5
N
o
v.
/2
0
0
5
D
ez
./
2
0
0
5
Ja
n
./
2
0
0
6
F
ev
./
2
0
0
6
M
ar
./
2
0
0
6
A
b
r.
/2
0
0
6
M
ai
o
/2
0
0
6
Ju
n
./
2
0
0
6
O
u
t.
/2
0
0
4
D
ez
./
2
0
0
4
Ja
n
./
2
0
0
5
F
ev
./
2
0
0
5
M
ar
./
2
0
0
5
A
b
r.
/2
0
0
5
M
ai
o
/2
0
0
5
Ju
n
./
2
0
0
5
Ju
l.
/2
0
0
5
A
g
o
./
2
0
0
5
S
et
./
2
0
0
5
O
u
t.
/2
0
0
5
N
o
v.
/2
0
0
5
D
ez
./
2
0
0
5
Ja
n
./
2
0
0
6
F
ev
./
2
0
0
6
M
ar
./
2
0
0
6
A
b
r.
/2
0
0
6
M
ai
o
/2
0
0
6
Ju
n
./
2
0
0
6
Figura 2. Composição relativa de juvenis, fêmeas 
jovens, machos e formas em anidrobiose da população 
de Rotylenchulus reniformis no solo, durante 20 meses de 
amostragem em área de produção de algodão.
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solo estimula formas jovens a se enovelarem, para 
sobreviver à desidratação. Após o restabelecimento 
da umidade, emergem como formas pré-adultas 
(Womersley & Ching, 1989). A análise do coefi ciente 
de correlação de Pearson (r) mostrou haver correlação 
negativa signifi cativa entre a umidade do solo a 
0,2–0,4 m e o número de nematoides em anidrobiose 
a 0,0–0,2 m (r = -0,1149; p<0,01) e a 0,2–0,4 m 
(r = -0,0992; p<0,01). Porém, os baixos coefi cientes 
de correlação evidenciam que outros fatores, além da 
umidade, podem infl uenciar a ocorrência de nematoides 
nessa condição. 
A precipitação mensal, durante o período do 
estudo, variou de 20 mm (fevereiro de 2005) a 
299 mm (outubro de 2005) (Figura 3). Entretanto, 
não se detectou correlação signifi cativa entre a chuva 
acumulada nos 30 dias que antecederam às avaliações 
e as densidades populacionais do nematoide, em ambas 
as profundidades. 
A umidade do solo variou de 18,8% (fevereiro de 
2006) a 28,3% (outubro de 2004), na profundidade de 
0,15 m, e de 22,7% (março de 2005) a 30,3% (outubro 
de 2004), na profundidade de 0,30 m (Figura 4). 
A umidade do solo não exerceu efeito signifi cativo 
sobre a população de R. reniformis no solo. Não se 
observou correlação signifi cativa entre a população do 
nematoide, nas profundidades de 0,0–0,2 e 0,2–0,4 m, 
e a umidade do solo nas profundidades de 0,15 m e 
0,30 m. 
Westphal & Smart (2003) não observaram efeito 
da umidade do solo e da profundidade das raízes 
sobre a população do nematoide no campo. Rebois 
(1973b) avaliou a infectividade e o desenvolvimento 
de R. reniformis em soja (Glycine max L.), cultivada 
em vasos com solo com umidade entre 3,4 e 19%, 
em condições controladas, e observou que umidades 
próximas à capacidade de campo e entre 3,4 e 5,8% 
foram prejudiciais ao nematoide, no que se refere a 
essas duas variáveis. Em campo, quando a umidade 
a 0,1 m de profundidade, de solo cultivado com 
bananeira, variou entre 18 e 35%, durante avaliações 
mensais realizadas ao longo de um ano, Gantait et al. 
(2006) observaram correlação signifi cativa e positiva 
(r = 0,821) entre a umidade e a densidade populacional 
de R. reniformis, na profundidade de 0,0–0,2 m. 
Diferentemente deste trabalho, em que a presença da 
cultura anual suscetível (algodoeiro) exerceu visível 
efeito sobre a fl utuação populacional do nematoide, 
Gantait et al. (2006) trabalharam com uma cultura 
perene (bananeira), em que a presença do hospedeiro 
foi constante durante o período de avaliação.
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Figura 3. Precipitação mensal ocorrida durante o período do 
estudo.
Figura 4. Flutuação da população de Rotylenchulus 
reniformis (número de nematoides por 200 cm3 de solo) em 
função da umidade (A) e da temperatura (B) do solo, em 
duas profundidades do perfi l. 
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Quando a presença de plantas hospedeiras não 
é limitante, é possível que os limites de umidade 
observados possam exercer maior infl uência sobre 
a densidade populacional do nematoide. É possível, 
ainda, que o tipo do solo possa interferir no efeito 
da umidade sobre o nematoide. A textura argilosa do 
solo, no presente trabalho, com alta capacidade de 
retenção de água, pode ter condicionado mudanças 
menos drásticas na disponibilidade hídrica entre as 
avaliações, o que teria exercido um menor impacto 
sobre R. reniformis (Sehgal & Gaur, 1989).
A temperatura do solo variou entre 13,6ºC (julho de 
2005) e 27,2ºC (dezembro de 2004) na profundidade 
de 0,0–0,2 m, e entre 17,2ºC (agosto de 2005) e 27,7ºC 
(janeiro de 2005) na profundidade de 0,2–0,4 m. 
Nesses limites, observou-se correlação signifi cativa 
entre a densidade populacional de R. reniformis, na 
profundidade de 0,2–0,4 m, e a temperatura do solo a 
0,15 m (r = 0,4594; p = 0,0239) e 0,30 m (r = 0,5118; 
p = 0,00256). Na Figura 4, são apresentados os dados da 
fl utuação da população do nematoide e da temperatura, 
nas duas profundidades do perfi l.
De acordo com Heald & Inserra (1988), essa espécie 
apresenta maior taxa de penetração, reprodução e 
sobrevivência em temperaturas médias entre 25 e 
35ºC. Solos secos e temperatura abaixo de 25ºC 
causam rápida redução da população do nematoide 
no solo (Heald & Inserra, 1988). Ao estudar o efeito 
das temperaturas do solo de 15, 21,5, 25, 29,5 e 36ºC 
sobre R. reniformis, na cultura da soja em casa de 
vegetação, Rebois (1973a) observou que o melhor 
desenvolvimento do nematoide ocorreu a 25 e 29,5ºC. 
Nesse mesmo trabalho, não houve reprodução do 
nematoide a 15 ou 36ºC. Em condições de campo, 
Ismail & El-Nadgi (2005) observaram correlação 
entre a temperatura do solo e a densidade populacional 
de R. reniformis associada a uma espécie de jasmim 
(Jasminum grandifl orum L.) e de pinheiro-de-natal 
[Araucaria excelsa (Lamb.) R. Br]. Gantait et al. (2006) 
também observaram correlação positiva (r = 0,463) 
entre a densidade populacional desse nematoide e 
a temperatura do solo a 0,1 m de profundidade, em 
cultivo de bananeira, quando a temperatura variou 
entre 17 e 35ºC. De maneira geral, as temperaturas 
ocorridas durante o período do presente estudo foram 
aparentemente adequadas ao desenvolvimento de 
R. reniformis, exceto nos meses de julho, agosto e 
setembro de 2005, quando foram mais baixas, o que 
coincidiu com a redução da população do nematoide 
no solo. Embora provenientes de análise de correlação, 
os dados obtidos no presente estudo confi rmam, em 
condições de campo, os trabalhos de Rebois (1973a) e 
Heald & Inserra (1988). 
Durante o período do estudo, foram quantifi cados 
os demais nematoides presentes no solo, agrupados em 
diferentes grupos trófi cos: bacteriófagos, micófagos, 
predadores e outros fi toparasitos. Observou-se 
correlação positiva entre a população de R. reniformis 
e a de nematoides predadores (r = 0,3491; p = 0,01). 
É possível que o aumento da população do nematoide 
reniforme tenha selecionado a população de inimigos 
naturais previamente presentes no solo, representados 
pelos nematoides predadores. Esse resultado indica a 
possibilidade de que o controle natural desse nematoide 
pode ser estimulado por meio de práticas adequadas 
de manejo, que aumentem a atividade biológica do 
solo. Dentro do grupo dos nematoides fi toparasitos, 
além de R. reniformis, a espécie mais abundante foi 
Scutellonema brachyurus Andrassy (com população 
média entre 1,25 e 647,25 nematoides por 200 cm3 de 
solo). Observou-se antagonismo entre R. reniformis 
e S. brachyurus, que se mostraram inversamente 
correlacionados (r = -0,3077; p = 0,0001) nos diversos 
pontos de amostragem, ao longo dos 20 meses do estudo. 
A alta capacidade de competição de R. reniformis com 
outras espécies de nematoides foi relatada por López 
(1987) e Baird et al. (1996). Contudo, pelos dados 
obtidos no presente trabalho, não há como afi rmar se 
S. brachyurus ocorre em baixa densidade populacional 
em razão da competição exercida por R. reniformis ou 
se acontece o contrário. 
Conclusões
1. A densidade populacional e a composição 
da população de Rotylenchulus reniformis são 
infl uenciadas pela presença de plantas de algodoeiro 
na lavoura.
2. Solos de áreas de produção de algodão, com 
suspeita de ocorrência de R. reniformis, devem ser 
preferencialmente amostrados na profundidade de 
0,2–0,4 m.
3. A precipitação e a umidade do solo não exercem 
infl uência sobre a população de R. reniformis.
4. A abundância da população de R. reniformis é 
infl uenciada pela temperatura do solo. 
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